
 

 

21 de março de 2022 

 

Carta Aberta dos Servidores ao Presidente e Diretores do Banco Central do Brasil  

 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Diretores do Banco Central do Brasil, 

 

Nós, servidores do Banco Central do Brasil, temos vivenciado, nos últimos anos, a 

desvalorização crescente da carreira de Especialista desta instituição. As condições de trabalho 

têm sofrido efeitos negativos em consequência desse cenário e são visíveis ao  observarmos os 

nove anos sem novo concurso público, a perda de servidores altamente qualificados para outras 

carreiras, a ampliação das competências desta Casa sem o proporcional aumento de estrutura e 

quadro de pessoal, bem como a notável deterioração do clima organizacional. Soma-se a esses 

fatores a já presente assimetria remuneratória com outras carreiras de mesmo grau de 

complexidade e responsabilidade, a qual já se aproxima a 40% (quarenta por cento) de diferença 

salarial, além de perdas decorrentes de maiores descontos com previdência e com plano de 

saúde. 

 

Esse cenário é contrastante com o nível de comprometimento que este corpo funcional tem, até 

o momento, demonstrado para a construção de uma Instituição que defende mais competição e 

inclusão no SFN, que tem transformado a forma de atuação como regulador n o Brasil, 

promovendo inúmeras ações de apoio à inovação, a exemplo do Sandbox, Open Banking, 

Acordo de Basileia, Nova Lei Cambial, entre diversos outros projetos desenvolvidos, que são 

referência nacional e internacional. Esta mesma Casa, que foi capaz de implementar o Pix em 

meio a uma pandemia sem precedentes, ferramenta que tem revolucionado a vida financeira de 

milhões de brasileiros, notadamente os de baixa renda, que implementou o Sistema de Valores 

a Receber, que vai permitir a devolução de cerca de 8 bilhões de reais aos cidadãos, Casa que 

promove educação financeira, que zela pela estabilidade de nossa moeda e que faz um trabalho 

excepcional para que o sistema financeiro seja mais inclusivo, sem perder de vista sua 

estabilidade, deve manter a responsabilidade de reconhecer seu corpo funcional de forma 

adequada.  

 

Todo esse amplo esforço acima descrito e concretizado em inúmeras entregas tem sido 

promovido por profissionais qualificados, que sentem orgulho de trabalhar neste Banco Central 

e de servir a sociedade brasileira. A manutenção de assimetrias remuneratórias – ou sua 

ampliação – traz impactos profundamente negativos para a motivação dos Servidores deste BC 



 

e, consequentemente, para os relevantes trabalhos aqui desenvolvidos. A insatisfação 

generalizada afeta tais servidores, encarregados de cumprir a tarefa de manter a excelência dos 

trabalhos desta Autarquia. 

 

Reconhecemos os avanços positivos, notadamente no que tange à pauta não remuneratória, 

acordada recentemente com essa Diretoria e fruto de negociações em curso desde 2017. 

Contudo esperamos ações práticas e efetivas que mitiguem, neste momento, parte das perdas 

que a carreira de Especialista do Banco Central tem sofrido, por meio de defesa pública da 

Presidência e da Diretoria Colegiada desta Autarquia em apoio à valorização da carreira e à 

necessária recomposição salarial, eliminando quaisquer assimetrias com outras carreiras típicas 

de Estado. Entendemos que é papel dos dirigentes estar firmemente empenhados em soluções 

que contemplem os anseios dos Servidores e que mitiguem a defasagem entre os salários dos 

servidores desta Casa e de outras carreiras congêneres, as quais serão contempladas, já neste 

atual momento político, com aumento remuneratório. 

 

Reforçamos o entendimento de que o momento atual é ímpar, em termos de configuração de 

um cenário para a recuperação das perdas relativas, acumuladas em anos recentes, bem como 

para reconhecer devidamente os servidores desta Casa, que desejam continuar sentindo orgulho 

de trabalhar neste BC. Não se pode aguardar que efeitos futuros mais graves, resultantes da 

baixa valorização da carreira, comprometam nossas entregas.  

 

Cabe a todos nós, inclusive à Presidência e à Diretoria Colegiada, aproveitar tal momento para 

manter o Banco Central do Brasil na posição institucional idealizada quando de sua criação, 

seguindo com a atuação guiada pela sua missão e com a manutenção dos valores institucionais, 

em busca de efetivos benefícios à sociedade. Para isso, solicitamos a execução de ações 

concretas e tempestivas, considerando o prazo limite de abril para concessão de recomposição 

salarial a servidores públicos, de modo a impedir a manutenção ou a ampliação da já referida 

assimetria remuneratória com outras carreiras. 

Subscrevem esta carta os 189 servidores da Dipom abaixo relacionados: 

Depin (70 servidores): 

Alessandra Pasqualina Viola;  Alessandro Barreto de Almeida;  Alexandre Danciger; Álvaro 

de Araujo; Alyne de Andrade Guimaraes; Analice Erthal Correa de Sá; Andre Duarte Bauer;  

Antonio Paulo Pinto Mergulhão; Armando Janeiro Amaral Junior; Aroldo Miranda Costa 

Junior;  Breno de Santa Cruz Freitas;  Bruno Romancini Silva; Carlos Eduardo Crema Borges; 

Christiane Rocha Albuquerque; Daniel da Cunha Tomas; Daniel Nunes da Silva; Daniel 

Rodrigues Marques; Edilene Patricia Dias; Edson Roberto de Almeida e Silva; Eliza Cruz 

Ferreira; Fabio Takashi Almenara Andaku; Fernanda Emília Muniz de Resende; Fernando Nast 



 

Damasceno; Francisco Heitor Iunes Pereira Pinto; Gustavo Rezende de Oliveira; Gustavo 

Santinoni Vera; Herman Antunes Laurindo dos Santos; João Pereira Lopo; Jonas Luis de Souza 

Pinto; Jose de Ribamar Vale; José Marcos de Campos Bonfim; Josemar Goncalves Castor;  

Julio Guimaraes Kumai; Kellem Correa Santos; Leonardo Lisita; Luciano da Costa Silva; 

Luciene Luiza Rezende; Luis Cláudio Santos Rezende; Luis Guilherme Siciliano Pontes; Luiz 

Celso de Franca Ferreira; Luiz Henrique Azevedo Mariz; Luiz Henrique Sousa Coelho;  

Marcelo Cardoso Martinelli; Marcelo de Almeida Oliveira; Márcio Santos Resende; Maria 

Eugênia Vianna Rodrigues de Mattos; Maria Inêz Costa Arslanian; Martinho Lopes Pereira 

Moraes; Michel Rocha Amariz Gomes; Paula Soares Leite; Paulo Haendel Oliveira de Freitas;  

Paulo Henrique de Oliveira; Paulo Rodrigo de Santana e Caruso; Pedro Pinheiro Costa Lage; 

Pedro Ramos Mateus Filho; Rafael Isac Campos; Ramona Teixeira; Raphael Magalhães 

Barcelos; Raquel Cristina Silva Tanner; Ricardo da Costa Martinelli; Ricardo Domiciano 

Sujdik; Ricardo Knop Furtado Simoes Castanheira; Robinson Frederic Bessa Oliveira; Rodolfo 

Martins de Oliveira e Silva; Sergio Augusto Martins Leite; Vanessa Simbalista Escarlate; 

Vinicius Saraiva da Silva; Vitor Friedenhain; Wenersamy Ramos de Alcantara; Yttrio Correa 

da Costa Neto. 

Deban (67 servidores): 

Adriana da Costa Silva; Alexandre Augusto da Cunha Mendes; Alexandre Dimas Martins 

Pereira; Alexandre Hakim; Amanda Panhol Bayma; Ana Luisa Leite Freire de Freitas;  

Anderson Nogueira de Souza; Anderson Toshio Okinokabu; Andre Amaral Hermont; Carlos 

Magno Teixeira de Freitas; Carmem Veronica Dias de Almeida; Celso Cavalcante dos Reis de 

Natale; Cláudio Cardoso Flores; Daniel Eiki Uehara Takara; Darcio Alves Marcondes; Diego 

Araújo Siqueira; Edison Sadao Urazaki; Edson Seiiti Higuti; Ewerton Leite de Almeida 

Rodrigues; Fabiana Marquez Anselmo; Fabiano de Carvalho e Sousa; Fabiano Oliveira 

Rodrigues; Fábio Martins Trajano de Arruda; Felipe de Castro Ribeiro; Fernando Machado 

Cavalcanti; Franz Walter Mainhardt Carpes; Gisele de Barros; Givaldo dos Santos Júnior; 

Guilherme Solino Evelin Oliveira; Gustavo Dourado Barbosa; Hélvio Lima Carvalho; 

Henrique Seganfredo; Ianna Maria de Alencar Cavalcanti; Irvys Rennan Soares Bonfim; João 

Batista Arantes Sobrinho; José Antonio da Silva Pinheiro; José Dercely Barroca Costa; 

Leonardo de Albuquerque Lima; Leonardo Tadeu Amaral; Lilian Holmes Maranhao; Luciana 

Rocha Gomes de Lima; Luis Augusto Paixão; Luiz Rossi de Souza; Marcelo Bayma; Marcelo 

Veiga de Castro Sparapani; Marco Aurelio Kaji; Marcos Shigueo Hirayama; Marcos Vinícius 

Silva da Cunha; Mario José Favareto de Macedo; Mário Rubem do Coutto Bastos; Paulo 

Henrique Moura Xavier; Pricila Ramos Barbosa; Rafael Bianchini Abreu Paiva; Rafael Edreira 

Neves; Rafael Schultz; Raquel Nadal Cesar Goncalves; Renata Modesto Barretto; Rhaine 

Matos Goncalves; Roberta Blass Staub; Samuel Bracarense Costa; Sandra Aparecida Correa 

Bueno Bragatto; Sandro Fabi Junior; Saulo Benchimol Bastos; Sergio Luiz Medeiros Proenca 

de Gouvea; Silvia Regina Sampaio Alves; Wallace Horta da Silveira; Werter de Macedo. 

Demab (52 servidores): 



 

Ana Paula Queiroga Monteiro; Andre de Oliveira Castanheira Rodrigues; Andre Valois Diniz 

Neves; Andres Cristian Machuca Westphal; Antonio Carlos Magalhaes da Silva; Altair 

Goncalves Antonio; Beatriz da Costa Lourenco Florido; Cicero Ricardo Máximo Bezerra; 

Claudio Henrique da Silveira Barbedo; Daniel de Pinho Gomes Ferreira; Danielle Mendes 

Vanzan; Denise Aboim Sande e Oliveira; Fernanda Seigneur Barroso; Fernando de Aquino 

Fonseca Neto; Felipe Souto de Vasconcelos Torres; Fabio Freire Pereira; Fabio Orind; Flávio 

de Freitas Val; Flavio Príncipe Pires; Gisele Garcia de Paula Janot; Gloria Rodrigues de Souza 

Lima ; Henrique de Almirante Frid ; Heraldo Jose Araujo Carneiro Filho; João Paulo da 

Fonseca Parracho Sant’ Anna; João Paulo Marques Lagame; João Sidney de Figueiredo Filho; 

José Antônio Vital de Azevedo; José Roberto Brasileiro de Siqueira; Juan Pablo Painceira 

Paschoa; Luciana Lira Sciotta; Luigi de Aguiar Russo; Marcos Moura Silva Araújo; Marcus 

Antônio Sucupira; Manoel Suarez Banzas; Manuel José Antunes Pinto; Miriam de Resende 

Hallak; Marcos Antônio da Silva Lopes; Marcelo Afonso Almeida; Marcelo Bruno Zampirolo; 

Maurício Ludwig; Marcelo Nuno Carneiro de Sousa; Nivea Muniz Felix; Osmani Teixeira de 

Carvalho Guillen; Paulo Ataíde de Sousa; Richard Sachsse; Rosana Marques Oliveira; Rodrigo 

Rocha Mendes; Ronaldo dos Santos Correa; Saul Gualberto de Amorim Júnior; Sérgio Renato 

de Castro; Vinicius Bigio Mesquita; Wagner da Silva Bento. 

 


